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SÍMBOLOS . . . 
(Conc lusão da l . a pág ina ) 

dência M i n e i r a , sem menção d a 
época sob o domínio holandês. 

A B a n d e i r a N a c i o n a l é, agora, 
aquela adotada pelo decreto n . 4, 
de 19 de novembro de 1899 ( D i a 
da Bande i ra ) e segundo dispõe a 
L e i n . 5.389, de 22 de fevereiro de 
1968. C u m p r e acentuar que as 
constelações que f i gu ram no P a v i 
lhão N a c i o n a l correspondem ao 
aspecto do céu, n a c idade do R i o 
de Jane i ro , às 8 horas e 30 m i n u 
tos do d i a 15 de novembro de 1889 
(doze h o r r s siderais) vistas por 
u m observador s i tuado fora da es 
fe ra celeste. 

A contribuição do D e p a r t a m e n 
to de Estatística, d a Secretar ia de 
E c o n o m i a e P lane jamento , chega 
e m m o m e n t o oportuno, pois, v e m 
cont r ibu i r p a r a av ivar entre j o 
vens e adultos o s ign i f icado d a 
queles símbolos. A bande i r a a z u l -
ve rde -amare la , nas pa lavras de 
O l a v o B i l ac , o grande poeta, quem 
p r i m e i r o p rocurou incent i va r no 
B r a s i l o gosto pe la ca r re i ra das 
a rmas — pa lp i ta e resplandece, c o 
m o u m a grande asa, sôbre a de f i 
n i t i v a Pa t r i a , que queremos c r ia r 
forte e livre, pacífica, m a s a r m a 
d a ; ma te rna l p a r a os fi lhos, es 
cudada de energia, de prudência, 
de c iv ismo, de d i sc ip l ina e de coe 
são. 

E m suma, a contribuição do D e 
pa r t amento de Estatística, d a S e 
cre ta r i a de E c o n o m i a e P l a n e j a 
mento visa, ev identemente , não 
apenas a toda a juventude como, 
também, a adultos, dado que lhes 
coloca e m mãos u m dos ma i s c o m 
pletos t raba lhos elaborados sôbre 
os símbolos Nac iona i s do Bras i l , 
cu j a carência de h á mu i to v i n h a 
se fazendo sentir, inc lus ive e so 
bretudo nos çirculos escolares. 

CURSO RÁPIDO 
SOBRE O SOLO 
E M ITAPETININGA 

A Divisão Reg i ona l Agrícola de 
Sorocaba, órgão da Secreta r ia da 
Ag r i cu l tu ra , p romoveu nesta s e m a 
n a vários encont ros de técnicos com 
a f ina l idade de atua l izar os c o n h e 
c imentos sôbre o solo. Nessas r e u 
niões, através de aulas m i n i s t r a 
das pelo engenhei ro -agrônomo A n 
tonio F r a n c i s c o F e r r a z de Ass is , os 
agrônomos daque la D I R A estão 
sendo postos a pa r das últimas 
conquistas tecnológicas re lat ivas a 
prob lemas do solo e sua conserva 

r ã o . 
E m prosseguimento, os ag rôno -

nomos das sub-regiões de I t ape t i -
n inga e Itapeva estarão reunidos 
dias 6 e 7 próximos, n a C a s a da 
Ag r i cu l t u r a daque la p r i m e i r a c i 
dade. 

Leilão 
de reprodutores ' 
em Nova Odessa 

N o d ia 8 de novembro próximo, 
a p a r t i r das 8 horas, n a Estação 
E x p e r i m e n t a l de. Cr iação e m R i 
beirão Preto, d a Secreta r ia da A g r i 
c u l t u r a será rea l i zada u m a r e u 
nião de criadores, durante a qua l 
t ambém serão postos a lei lão 11 r e 
produtores da raça guzerá le iteira , 
19 da gir le iteira , 11 da raça s indi , 
8 vacas gir leiteira, 6 nov i lhas gir 
le i te i ra e 6 nov i lhas s ind i . 

O s interessados n a aquisição de 
an ima i s , c o m f inanc iamento , deve 
r ã o p rocu ra r as agencias do B a n c o 
do Estado de São Faultf, a f i m de 
fo rma l i z a r em suas propostas. A 
agência do B a n c o do Es tado de São 
Pau lo , e m Ribeirão Preto , por o c a 
s ião do certame, somente c o n c l u i 
r á os empréstimos que j á t iverem 
sido, no devido tempo, inciados, es 
tudos e deferidos pelas agências 
onde fo ram solicitados. Será , p o r 
tanto , de tôda a conveniência que 
interesado solicite à agência que 
jur i sd ic iona sua propr iedade a r e 
messa p a i a a de Ribe i rão Pre to , 
dos documentos por e l a exigidos, 
b e m corno a indicação do l i m i t e e 
prazo de f inanc iamento . O B a n c o 
do Es tado f inanciará 70% pelo p r a 
zo de 3 anos, sendo os 30% res 
tantes, ma i s 5% da comisão do l e i 
loeiro, pagos pelo comprador , n o 
ato da compra . 

GOVERNADOR . . . 
(Conc lusão da l . a pág ina ) 

saltou o «profundo sentido social 
do P lano» , que permitirá a m i l h a 
res de pequenos e médios a g r i c u l 
tores, e m condições j ama i s ofere
cidas, « a sustentação de que eles 
necessitam p a r a progred i r » . 

Exor tou , então, entidades como 
a Federação da A g r i c u l t u r a do E s 
tado de São Pau lo e a Sociedade 
R u r a l Bras i l e i ra , p a r a que « u n a m -
se aos esforços do Govêrno do E s 
tado, nesse mutirão que deverá ser 
desenvolvido e m todo ó território 
paulista, p a r a i naugu ra r a n o v a 
e ra do ca fé » í « E daqui h á 10 anos 
— assinalou — todos lembrarão 
que foi e m Cafelándia, n a -« idade 
do café, que lançamos as bases de 
um* novo período pa ra a nossa 
agr icu l tura » . 

Após ass ina lar que somente n a 
p r i m e i r a etapa de execução do 
P l a n o serão empregados 18 m i 
lhões de cruzeiros novos, f o rnec i 
dos pelo I C E S P , o s r . A b r e u S o -
dré, conc lu indo sua oração, t r i b u 
t ou u m a h o m e n a g e m ao idea l i za -
dor do programa, o secretário d a 
Agr icu l tu ra , engenheiro -agrônomo 
A n t o n i o Rodr igues F i l h o . 

E M L I N S 

An te s de se dir ig i r a Cafelándia, 
o governador A b r e u Sodré fêz r á 
p ida v is i ta a L ins , r eun indo - se 
c o m autoridades locais e d a r e 
gião n a C â m a r a M u n i c i p a l daque 
l a c idade. Após a saudação do 
pre fe i to F r anc i s co d a Cmjfca D i 
niz Junque i ra , que enalteceu a 
ação político-administrativa do 
chefe do Execut ivo paul ista , e n u 
me rando os benefícios que o a tua l 
.Govêrno do Es tado j á concedeu a 
tôda a região, o s r . A b r e u Sodré 
discursou p a r a agradecer o calor 
da recepção do povo l inense e o 
apoio que dele t e m recebido. N a 
ocasião, sob del irantes aplausos, 
anunc i ou have r de te rminado à S e 
cretar ia dos* T ranspor te s abe r tu ra 
de concorrência pública, no próx i 
m o d ia 31, pa ra as obras de cons 
trução e pavimentação do trevo de 
L in s , n o cruzamento da estrada 
p a r a G e t u l i n a c o m a R o d o v i a M a l . 
R o n d o n . 

PEQUENOS . . . 
(Conc lusão da l . a pág ina ) 

t i tuto de Resseguros do B r a s i l e a 
Secretar ia do T r a b a l h o dentro des
se esquema gera l . 

M A I S D E U M M I L H Ã O N O V O S 
P A R A A L G O D Ã O 

A s indenizações pagas à cu l tu ra 
a lgodoeira n a sa f ra de 1968-69 — 
in fo rmou o secretário da A g r i c u l 
tu ra ao governador A b r e u Sodré 
— como indenização pelos pre juí 
zos provocados pelo granizo f o ram 
superiores a u m mi lhão de c ruze i 
ros novos . Ve r i f i c a r am-se 1.299 
ocorrências at ing indo u m a área t o 
ta l de 25.708 hectares . A Z o n a 
ma i s a t ing ida fo i a da Mog i ana , 
onde as indenizações s o m a r a m 
N C r $ 367.371,80, c o m 264 ocorrên
cias e u m a área pre jud icada de 
6.752 h a . N a Sorocabana os p a 
gamentos s o m a r a m N C r $ 

210.499,52; n a Paul is ta , N C r $ . . . 
245.035,98; n a Araraquarense , N C r $ 
159 ."816,49 e n a Noroeste, a menos 
at ing ida , N C r $ 33.204,87. 

V I T I C U L T O R E S A T E N D I D O S 
O seguro n a Ca r t e i r a p a r a os 

vit icultores é real izado entre 1 de 
j u lho e 30 de dezembro c o m u m a 
taxa de 8% sôbre a indenização 
total p retend ida pelo segurado e 
com. vários esca lonamentos ' segun 
do o t ipo de plantação. 

N o ano agrícola 68-69 as i n d e n i 
zações a t i n g i r a m N C r $ 237.738,71 e 
pagas a agricultores de vários m u 
nicípios destacando-se de Jundiaí, 
I tupeva e São Roque onde tanto 
o mov imento de, seguros quanto o 
dos prejuízos ressarcidos -forarm os 
maiores . O granizo a t ing iu . . . . 
2.944.806 pés de u v a . 

E m 18 municípios d a região v i 
nha te i r a do território pau l i s ta f o 
r a m segurados 5.728.328 pés e os 
lavradores pagaram, e m prêmios, 
N C r $ 158.955,84. A s indenizações 
f o r am superiores à importância 
receb ida . 

P E Q U E N A S C U L T U R A S 
E n t r e os dias 30 de ab r i l e 30 

de setembro os produtores de h o r 
taliças, frutas e flores podem r e a 
lizar, todos os anos, seus seguros 
cont ra geadas. Nas Casas da 
Ag r i cu l t u r a são orientados pelos 
engenheiros-agrônomos sôbre o ex 
pediente a ser observado. A b ó b o 
ra , alface, ba ta t inha , chuchu , e r 
v i lha , pimentão, pepino e tomate, 
no setor hortícola; antúrios, g l a 
díolos, roseiras, rosas e strelitzias, 
n a f lo r icu l tura ; banana , citrus, 
mamão , me lanc ia , morango , pêsse
go e abacax i n a f rut i cu l tura são as 
plantações que podem ser segura 
das. 

Promoção Social 
instala Consórcio 
na Média Paulista 

Insta la -se domingo, e m R i o C l a 
ro, m a i s u m Consórcio de P r o m o 
ção Socia l , r eun indo sete munic í 
p ios da região. 

A so lenidade terá lugar por o c a 
sião d a inauguração das novas i n s 
talações d a C â m a r a M u n i c i p a l de 
R i o C la ro , p res id ida pelo sr. W a l 
demar K a r a m e o ato terá a p r e 
sença do dep. Felício Caste l l ano , 
secretário d a Promoção Soc ia l . 

I n t eg r am o Consórcio que é p r e 
sidido pelo pe. Augusto C a s a g r a n 
de, os Municípios de R i o C la ro , 
Cordeirópolis, S a n t a Gertrudes , 
Ipeüna, Corumbataí , I t i r ap ina e 
Ana lând ia . 
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III 
Telefones 

Diretoria . . . . . . . . 278-5653 
Gerência . . . . t . 278-5886 
Expediente * 278-7343 
Seção do Pessoal . . 278-7132 
Contadoria 278-5897 
Tesouraria ePubli-

cações 278-5815 
Assinaturas eArqui-

vo 278-5859 
Redação . . . . . . . . 278-4096 
Revisão 278-5753 
Oficina do Jornal . 278-5688 
Impressão e Manu

tenção . . ... . . , . 278-7142 

S E Ç Ã O D O M A 
T E R I A L (Almo
xarifado) 

Rua da Gloria, 891 278-5724 

S E R V I Ç O S D E / 
A R T E S G R A F I - '. 

C A S 

Rua dos Estudantes, 
394 

Of i c inas 

Che f i a , 

278-0644 

278-3543 

III 
Venda avulsa 

N Ú M E R O D O D I A NCr$ 0,20 
N U M E R O A T R A S A D O NCr$ 0,25-

Assinaturas 
DIÁRIO DA JUSTIÇA - DIÁRIO DO E X E C U T I V O 

DIÁRIO D E INEDITOR1AIS 
A N U A L NCr$ 30,00 

S E M E S T R A L N C r f 15,00 

III 
As assinaturas podem ser tomadas em qualquer data 

e os prazos de 1 ano ou 6 meses, são contados do dia ime
diato ao que constar do recibo. 

Os funcionários públicos gozarão de desconto de 
3095» — mediante apresentação de comprovante, que é isento de 
selo e de reconhecimento de firma — assinado por autoridade 
competente 

III 
P A R A A C O M P R A D E I M P R E S S O S E M G E -

R A L , C O L E Ç Õ E S D E L E I S E D E C R E T O S , F O L H E T O S , 
S E P A R A T A S , J O R N A I S A T R A S A D O S , E P A R A C O N 
S U L T A : 

R U A DA GLORIA, N.° 346 
— 70 — 

Fotografias para cédulas de identidade 
C o m u n i c a a Secreta r ia d a S e 

gurança Púb l ica que as fotografias 
ut i l izadas nas cédulas de i den t i da 
de e carteiras de ident idade pa ra 
estrangeiro obedecem as seguintes 
características: 

1 — 
2 — 
3 — 

4 — 

5 — 

F o r m a t o 3 x 5 cm; 
T o m a d a de frente ; 
Redução da i m a g e m pára 
1/12 avos; 
M a r g e m b r a n c a de 1,5 c m . 
n a parte in fer ior ; 
C o n t e r a data e m que foi 
tomada , logo a c i m a da m a r 
g e m b r a n c a ; 
N ã o ser re tocada ; 
F u n d o c i n z a .c laro ; 

8 — Cópias e m pape l fotográfico 
l i so e f i no ; 

9 — N ú m e r o de cópias: 
Cédu la de Identidade — 3 

t cópias. 
C a r t e i r a Identidade .p/ es-« 
trangeiros — 4 cópias; 

10 — A s pessoas do sexo mascul i 
n o devem ser fotografadas 
usando paletó e gravata; 

11 — A s pessoas do sexo feminino 
d e v e m ser fotografadas sem 
po r t a r em nos cabelos fita ou 
turbante ; 

12 — N ã o serão aceitas fotografias 
de pessoas por tando óculos 
escuros ou de sol . 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
GOVÊRNO DO ESTADO 

D E C R E T O D E 3 D E O U T U B R O D E 1969 

Dispõe sobre a extinção. da subde l egada de polícia de C U P E C Ê , no 43.o D is t r i to 
d a C a p i t a l (Cidade A d e m a r ) . 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U S O D R É , G O V E R N A D O R D O E S T A D O 
D E S Ã O P A U L O , usando de suas atribuições legais, 

- D e c r e t a : 
A r t i go i.° — F i c a ext inta no 43.° D i s t r i to Po l i c i a l d a C a p i t a l — C i d a d e 

A d e m a r — a Subde l egada de Polícia de Cupecê, c r i ada pelo Decreto n. 20.578, da 
19 de juní-o de 1951. 

A r t i go 2.° — Êste decreto entrará e m vigor n a data de s u a publicação. 
Palácio dos Bande i rantes , 3 de outubro de 1969. 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U S O D R É 
O lavo V i a n n a Moog , Secretário d a Segurança Púb l i ca 

Pub l i cado n a C a s a C iv i l , aos 3 de outubro de 1969. 
M a r i a Angél ica Ga l i azz i , responsável pelo S .N.A. 

D E C R E T O D E 3 D E O U T U B R O D E 1969 

Dispõe sobre op rog rama de f inanc i amento p a r a reorganização da ca fe icu l tura 
paul i s ta . 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U S O D R É , G O V E R N A D O R D O E S T A D O 
D E S Ã O P A U L O , usando de suas atribuições legais, 

D e c r e t a : 
A r t i g o 1.° — F i c a instituído o P r o g r a m a de F i n a n c i a m e n t o à L a v o u r a 

C a i e e i r a , que será executado através do F u n d a de Expansão Agropecuár ia d a 
Sec i etária da Ag r i cu l t u r a do Es tado de São Pau lo . 

A r t i go 2.° — O P r o g r a m a de F i n a n c i a m e n t o à L a v o u r a Cafee i ra , c r i ado 
por êste decreto, ob jet iva p romover o aumento d a produt iv idade d a ca fe i cu l tu ra 
paul ista , i ncent i vando a produção de "ca fé s f i n o s " . 

A r t i go 3.° — O Inst i tuto de E c o n o m i a Agrícola, o Conse lho do F u n d o 
üe Expansão Agropecuár ia e o Inst i tuto do Café do Es t ado de São Pau lo , no p razo 

de 20 (vinte) dias, f ixarão os critérios de execução do " P r o g r a m a " , que serão ra
t i f icados por Resolução con jun ta dos Secretários d a F a z e n d a e Agr i cu l tu ra . 

A r t i g o 4.° — N a p r i m e i r a e tapa de sua execução, o f inanciamentp des
t ina r - se - á ao rep lant io de 30 (trinta) milhões de cafeeiros o u " c o v a s " , observado 
o l imite de 20 (vinte) m i l cafeeiros o u " c o v a s " po r propr iedade. 

A r t i go 5." — O f i nanc i amento será concedido desde que: 
I — a propr iedade agrícola esteja loca l izada e m zonas que tenham 

condições ecológicas favoráveis à produção de "ca fé s f inos" ; 
n — o p lant io seja feito exc lus ivamente corri ' sementes e mudas origjí 

nár ias de l inhagens selecionadas e aprovadas pelos órgãos com
petentes d a Secre ta r i a d a Ag r i cu l tu ra . 

A r t i go 6.° — F i c a aberto n o Inst i tuto do Café do Es t ado de São Paulo, 
c o m recursos or iundos d> al ienação do seu património, u m crédito especial de 
N f i rS 18 .000 .000 .00 (dezoito milhões de cruzeiros novos) que será colocado à dis
posição do F u n d o de Expansão Agropecuár ia , nos termos do Decreto - l e i n. 93. de 
9 de j u n h o de 1969, .para dar a tend imento ao " P r o g r a m a " no exercício de 196.9 

A r t i go 7.° — Este decreto entrará e m vigor n a da ta de sua publicação. 
Pa lác io dos Bande i rantes , 3 de outubro de 1969. 

• R O B E R T O C O S T A D E A B R E U S O D R É 
Luís A r robas M a r t i n s , Secretário d a F a z e n d a 
Antônio José Rodr igues F i l h o , Secretário d a Agr icu l tura 

Pub l i c ado n a C a s a C i v i l , aos S de outubro de 1969. 
M a r i a Angél ica Ga l i a z z i , responsável pelo S.N.A. 

S E G U E E X P O S I Ç Ã O D E M O T I V O S 
S ã o Pau lo , 24 de setembro de 1969. 

GS-1221, de 24-9-69. 
S e n h o r G o v e r n a d o r : 
T e n h o a h o n r a de submeter à e levada consideração de Vossa Ec-> 

celênciá o inc luso projeto de decreto, que dispõe sôbre p r o g r a m a de recupera
ção- d a ca fe icu l tura pau l i s t a e abre crédito especia l p a r a a execução do mesmo, 
ainda no exercício de 1969 e no p r ime i r o semestre d e 1970 


